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Resumo
O presente artigo visa a apresentar os resultados de um projeto financiado pela
UNESC, no Programa de Pesquisa e Ação Comunitária  PPAC, realizado no
bairro Santo Antônio, município de Criciúma, entre os anos de 2004 e 2006.
Num primeiro momento (introdução), apresentaremos, de maneira sucinta, os
aspectos que propiciaram as ações e o vínculo estabelecido entre a equipe técnica
do projeto e a comunidade, seguida da metodologia de trabalho executada. Em
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seguida, discutiremos os referenciais teóricos que possibilitaram o desenvolvimento
da pesquisa, a partir de um recorte marcado pelas discussões em torno das
problemáticas de Identidade, Relações Raciais e Gênero. Por fim, apresentaremos
nossas considerações sobre o trabalho realizado.
Palavras-chave: Bairro Santo Antônio. Relações Raciais. Identidade. Gênero.
Introdução
Um dos maiores desafios atuais das Ciências Humanas é dar respostas
aos problemas sociais que afligem a humanidade. A globalização e as políticas
capitalistas neoliberais acirraram ainda mais a desigualdade social e os conflitos
étnicos e sociais. As fomes dos que não pertencem às classes dominantes nunca
estiveram tão evidentes.
Ao falarmos sobre fomes no Brasil, é preciso considerar que temos,
sobreposta aos problemas sociais advindos das relações de classe e gênero, a
questão das relações raciais. E não há como discutir desigualdade social sem
destacar a situação vivenciada pela população negra.
A população negra de Criciúma, incluindo-se aí os moradores do bairro
Santo Antônio, não contraria tal realidade. O Santo Antônio caracteriza-se, como
a maior parte dos bairros de Criciúma, como uma comunidade que teve seu
surgimento a partir das minas de extração de carvão. A oportunidade de emprego
e salário atraiu muitos trabalhadores para a região, de forma a implementar o
surgimento de um pequeno aglomerado de trabalhadores que formaram o Santo
Antônio. O bairro apresenta uma contradição social que salta aos olhos, pois nele
iremos encontrar desde casas que poderiam se consideradas de classe média
alta, até conjuntos de moradias com características de favela, sendo, em alguns
casos, desprovidas inclusive de saneamento básico.
Com base nos dados compilados na monografia de Nascimento (2003),
foi elaborado em 2003 o projeto de pesquisa e extensão intitulado Bairro Santo
Antônio e Fome Zero, construção de cidadania ou vocês têm fome/sede
de quê, para cuja realização foi utilizada, como eixo norteador metodológico, a
pesquisa-ação. Segundo Chizzotti (1998:100):
A pesquisa-ação se propõe a uma ação deliberada visando uma mudança
no mundo real, comprometida com um campo restrito, englobado em um projeto
mais geral e submetendo-se a uma disciplina para alcançar os efeitos do
conhecimento.
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A amostra da pesquisa foi composta pelos moradores do bairro e de outros
atores e testemunhas do cotidiano dessa comunidade; os instrumentos de coleta
de dados foram entrevistas, pesquisa documental8  e observação participante. A
metodologia escolhida para essa coleta foi a de história oral, história de vida,
reuniões com a comunidade e outras formas de contato que nos ajudaram a
pensar esses diversos Santos Antônios a partir de um olhar etnográfico, sob o
qual tudo e todos foram importantes fontes de pesquisa.
Outro desafio que o projeto incorporou foi trabalhar de maneira
interdisciplinar tanto na pesquisa como na intervenção, compreendendo que
fenômenos complexos como o das relações raciais demandavam uma visão que
fosse além do olhar positivista. Nesse sentido, contribuições da Antropologia,
História, Educação e Psicologia foram úteis no desenrolar das atividades.
Assim, o presente artigo visa a apresentar os resultados obtidos pelo projeto
Bairro Santo Antônio e Fome Zero: construção de cidadania ou vocês
têm fome/sede de quê?, o qual, durante os anos de 2004, 2005 e início de
2006, interveio de maneira crítica, respeitando o diálogo e a diversidade, nessa
comunidade de Criciúma.
Fomentando nossa análise, nos deter-nos-emos aqui nos recortes que
ficaram mais evidentes nas entrevistas, ou mesmo nas andanças que a equipe
técnica do projeto realizou pelo bairro, que serão expostas logo a seguir.
Identidade: ou o que é ser negro e morador
do bairro Santo Antônio?
A identidade caracteriza-se por ser um processo constante de construção/
descontrução que se dá na relação do ser com o mundo. A partir das relações
estabelecidas, cada indivíduo configurará sua própria identidade, num dado
momento desse processo. Isso significa que ela está intimamente ligada à realidade
na qual cada pessoa vive. Ela se configura de uma forma descritiva e está implícita
8 Paralelo ao projeto Bairro Santo Antônio e Fome Zero, construção de cidadania ou vocês têm
fome/sede de quê, foi realizado o projeto Religiosidade, carnaval e movimento negro em Criciúma
(1950-1980): o que a imprensa tem a dizer sobre isso?, que teve como objetivo subsidiar a história
da resistência dos negros no bairro Santo Antônio. Em tal projeto, ficou evidenciado, por exemplo,
o surgimento da primeira escola de samba do município de Criciúma, a Unidos do Santo Antônio,
assim como a realização de um encontro de entidades negras ocorrido na sede do clube União
Operária, no ano de 1978. Para maiores detalhes ver: OSTETTO, Lucy Cristina.  Religiosidade,
carnaval e movimento negro em Criciúma (1950-1980): o que a imprensa tem a dizer sobre isso?,
UNESC, Programa de Iniciação Científica  PIC 170, Relatório Final, 2005.
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nos vários papéis que assumimos ao longo da vida, papéis que fazem parte da
nossa história. Desde que nascemos, começamos a construir nossa identidade
nas relações que estabelecemos com o outro, em meio aos processos históricos e
culturais produzidos pela sociedade.
De acordo com Ciampa (1990), o processo de construção/desconstrução de
identidade de uma pessoa será formado pela dialética da história de vida individual e
coletiva. Portanto, ela não se caracteriza como algo estático ou inerte, que assim
permanecerá para sempre. É por isso que quando falamos em identidade numa
perspectiva materialista-dialética9 , falamos em construção e descontrução no sentido
de que estamos constantemente assumindo novos e velhos papéis, conforme interagimos
com o mundo em que vivemos.  Essas constantes mudanças de papéis que vivemos, e
que configuram nossa identidade enquanto uma metamorfose, iniciam-se quando
nascemos, quando nos dão um nome, que será para Ciampa (1990) uma primeira
representação de nossa identidade. Em outras palavras, à medida que vamos adquirindo
consciência de nós mesmos, começamos a nos chamar e a nos representar pelo nome
e por outros papéis, como o de filho, aluno etc... Conforme vamos vivendo e crescendo,
incorporamos outros personagens, assumimos diferentes papéis nas atividades
pragmáticas, em nosso dia-a-dia, na relação entre o eu e o mundo. Assim, pode-se
dizer que a identidade é pautada pela diferença e pela igualdade no sentido de que
alguns fatores nos diferenciam e nos tornam indivíduos únicos e outros nos igualam ao
grupo social em que vivemos, grupo esse que formulará e constituirá a identidade dos
sujeitos por intermédio das relações estabelecidas entre seus membros.
Sendo assim, cabe aqui formularmos o seguinte questionamento: como
se vê o morador negro de um bairro que, costumeiramente, na historiografia
municipal, é reconhecido como uma comunidade de italianos?
Que papel ocupa o negro dentro do bairro Santo Antônio? Como ele se
reconhece enquanto tal?
À primeira vista, olhando pela história oficial, observamos que a
comunidade negra não ocupa um papel significativo na constituição do Santo
Antônio. Nos livros que relatam essa história, encontramos de tudo: que no bairro
foi construída a primeira igreja do município, assim como foi instalada a primeira
mina de extração de carvão mineral, como também estão presentes histórias
fantásticas, grandes epopéias vivenciadas pelos imigrantes europeus que por ali
chegaram à região e tiveram de enfrentar, inclusive, os ataques indígenas10 .
9 Teoria desenvolvida por Marx e Engels, que compreende o ser humano enquanto alguém que se
constrói e é construído mediante sua relação contraditória com o mundo.
10 São poucos os livros que relatam a história do bairro Santo Antônio. O mais completo é o da
historiadora Marli de Oliveira Costa, intitulado: Tudo isso eles contavam...: memórias dos moradores
do bairro Santo Antônio  Criciúma/SC.
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Basicamente, dos negros pouco se falava, ou mesmo a eles pouco se
atribuía. Ao longo da execução do projeto e das pesquisas, procuramos dar certa
visibilidade aos afrodescendentes que por ali residem, registrando por meio de
entrevistas qualitativas suas histórias e de que forma eles se viam como moradores
do bairro. Uma entrevistada assim nos relatou sobre sua condição histórica:
Tava indo para os quatorze anos. Eu tinha vontade de brincar,
mas minha mãe dizia pra gente trabalhar porque a gente era
muito pobre, né? Na hora do trabalho, não tinha a menor
chance de a gente brincar. O negócio era serviço. Não tô
dizendo pra ti que eu chorava igual a uma criança? Não tinha
condições de ficar em pé, e eu ficava de pé dia e noite, de
manhã até o finalzinho da tarde, na hora em que eu saía. Não,
não tinha como eu sair. Era trabalhado nessa fábrica de calçado.
No começo eu estranhei muito, né? No começo, oh! Eu queria
morrer, às vezes; depois eu agüentei três anos, fiquei três anos
na firma. Aí, quando eu tinha dezessete anos, aí eu peguei e
saí dali. Eu pedi as conta e saí dali. Saí dali porque tinha uns
encarregado muito duro, muito duro mesmo, duro assim, né?
Aí eu fui pra outra fábrica, lá na Operária. Eu ia de a pé todo
dia, todo dia. Eu trabalhei dois ano, dois ano e pouco eu
trabalhei lá. Todo dia, todo dia, era seis hora e eu já tava
saindo de casa. Eu, as minha irmã, a gente até se animava
porque a gente tinha irmã. Aí, ia uma, duas junto, às vez duas,
em três sempre. Mas era cedinho, todo dia, à seis horas nós já
tava saindo de casa. A única brincadeira que dava pra fazer
era na hora do almoço, pra gente rir um pouco com as amiga,
né? Uma vez, uma dizia uma coisa pra outra, a gente
conversava, né? Só na hora do descanso. Não tinha nada de
brincadeira, brincadeira era na hora do serviço. Era duro,
trabalhava muito. (Entrevistada X)
Sob o aspecto do trabalho, é assim que se identifica ou tenta se identificar
essa moradora negra. Mas, podemos nos perguntar aqui por que alguém que está
concedendo uma entrevista, ao ser questionada sobre como era sua vida na
infância, em vez de dizer ao entrevistador o quanto brincou ou ainda o quanto foi
à escola, foi logo dizendo que não teve infância e que trabalhou por demais.
A princípio, poderíamos pensar, e aí talvez fosse mais fácil entender tal
resposta, em um desabafo de alguém que por pressão dos pais e por ser pobre
não deveria ter tido infância, e agora relata que a vida foi de muito trabalho. Não
obstante, o exercício sobre o qual talvez possamos nos debruçar seja o de entender
tal fala como a de alguém que pertence a uma raça historicamente marginalizada
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e rotulada pelos termos de vadia, irresponsável e suja e que trata de se
afirmar como o contrário disso tudo, ou seja, alguém que de fato trabalhou e
cumpriu com diversas obrigações desde muito cedo.
Um exemplo prático: uma comunidade gerida por mulheres
negras dentro do bairro Santo Antônio
A comunidade do Laredo, que assim se apresenta para aqueles que a
ela se dirigem, está localizada na periferia do Santo Antônio, ao final do bairro, e
é composta por um total de doze casas, todas de madeira, organizadas de maneira
circular, tendo, no centro, uma casa também circular em cujo interior mora a
fundadora da comunidade. Ali no Laredo, a energia elétrica não é paga, assim
como a água, tampouco os moradores possuem saneamento básico. Os banheiros
são de uso coletivo e só existem três sanitários para atender a um total de trinta e
três moradores.
Aparentemente, pode-se pensar que qualquer espécie de trabalho de
assistência a essa comunidade deveria enfocar tais problemas e a atuação do
psicólogo deveria voltar-se à formação de grupos de apoio buscando, de alguma
maneira, resgatar a auto-estima dos moradores. Todavia, cabe aqui ser
problematizada tal noção de intervenção, de modo a fazer com que o profissional
que ali desenvolva algum trabalho vá buscar uma nova forma de olhar para o
Laredo. Mas, que novo olhar seria esse?
E quando trazemos à tona a questão do olhar sobre o fenômeno,
necessariamente precisamos travar um diálogo com a Antropologia, pois é essa
área do saber que nos possibilita, de acordo com Magnani (2003), investigar os
fenômenos a partir do simbolismo e das práticas sociais que acontecem no campo.
É nesse sentido que a etnografia pode-se tornar para nós uma importante
aliada. Isso porque o método etnográfico, em primeiro lugar, não trabalha com o
princípio positivista da neutralidade. Dentro de um trabalho desse porte ou que
possua um recorte etnográfico, a descrição não apenas dos sujeitos, mas também
do próprio local investigado adquire um forte significado que, uma vez observado
pelo pesquisador, auxilia na execução de qualquer espécie de tarefa, seja no
âmbito da pesquisa ou da extensão.
O mapa etnográfico do Laredo foi se constituindo na medida em que
nos aproximávamos e tomávamos contato com a realidade daquela população,
seja pelas entrevistas que realizamos, ou pela coleta de dados, ou pelo registro de
imagens, ou ainda pelas visitas informais que fazíamos aos moradores.
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Foi a partir dessas observações que alguns aspectos vieram à tona,
atribuindo àquela comunidade uma singularidade no mínimo interessante.
Primeiro, porque todos que se encontram ali são da mesma família e vieram
parar ali porque:
O Laredo começou assim ó... Foi uma história mais ou
menos assim. O Laredo nasceu... Eles moravo lá em baixo,
sabe onde é a Turim11 ? Onde é a Turim, tinha uma baixada
de carvão que, na época, passava a estrada de ferro. Na
época, passava a estrada de ferro. Aí quando começaram a
construir a estrada, eles tiraro tudo os morado que moravo
ali, e jogaram aqui em cima do bairro (Morador X)
A maioria das pessoas é negra e são as mulheres que regem todo o funcionamento
do Laredo. Nessa comunidade, são as mulheres que dizem quem pode ou não
construir uma casa ali, e são responsáveis por, além de cuidar da casa, conseguir
algum dinheiro para suprir as necessidades básicas, e possuem, ainda, funções
específicas assim distribuídas: uma é responsável pela roupa de todos os moradores,
outra pelo cuidado às crianças da comunidade e, desse modo, sucessivamente.
Esse senso de organização não se dá de forma transparente, mas por meio de
gestos e palavras que constituem uma relação de poder na esfera micro. Sobre
esse papel de liderança do feminino, quem nos esclarece mais é uma moradora:
Aqui cada uma decide os seus rumo sem se meter na vida
da outra, mas a gente fala, né? Quando tem uma coisa que a
gente não gosta, quando uma das irmã é maltratada...
(Moradora Y)
No que diz respeito ao entretenimento, no Laredo, as festas são
organizadas de maneira coletiva, de modo a todos poderem colaborar de alguma
forma e participar. Outro aspecto importante observado é o fato de que os espaços
de socialização do bairro Santo Antônio, na maioria das vezes, não são utilizados
pelo povo do Laredo. Das vezes em que se acompanhou o dia-a-dia da
comunidade nos finais de semana, eles não saíam dali do seu território,
permanecendo até o final da tarde tomando cerveja, rindo e conversando.
Caberia aqui problematizar a não utilização pelos moradores do Laredo
dos espaços de socialização do Santo Antônio, a partir daquilo que Castells (2000)
11 A Turim Veículos é uma empresa localizada na Avenida Centenário, em Criciúma/SC.
216
definiu enquanto uma identidade de resistência. Como o próprio nome já diz, ela
é uma resistência coletiva frente à pressão do sistema, tanto na esfera macro
quanto micro das relações, e acontece quando um conjunto de pessoas opta por
adotar estratégias como a não miscigenação, por exemplo, para garantir sua
sobrevivência. Castells (2000, p. 25) ainda diz que a identidade de resistência:
(...) dá origem a formas de resistência coletiva diante de
uma opressão que, do contrário não seria suportável, em
geral com base em identidades que, aparentemente, foram
definidas com clareza pela história, geografia ou biologia,
facilitando assim a essencialização dos limites da resistência.
Em termos da comunidade do Laredo, podemos dizer que a não-
heterogeneização com outros grupos do bairro faz com que a comunidade possa
permanecer existindo enquanto tal, embora se identifique igualmente como
constituinte do Santo Antônio. De uma maneira mais direta, podemos lançar a
pergunta: se fazer parte do Laredo é sinal de pobreza e exclusão, então por que
se identificar enquanto morador de um bairro que os exclui?
Apesar da contradição esboçada, encontramos em tal comunidade um
foco de resistência importante, no qual as mulheres possuem um amplo poder de
decisão.
Considerações finais
A população afrodescendente representa quase metade do povo brasileiro.
Foi responsável por boa parte do serviço pesado que resultou na construção do
Brasil. No entanto, em todas as pesquisas, censos e estudos afins que são realizados
nesta nação, o negro é sempre apresentado em situação de inferioridade em
relação ao branco.
A política de ações afirmativas, então, constitui-se numa importante
estratégia de combate a essas desigualdades que insistem em permanecer, mesmo
com o discurso no mínimo duvidoso da democracia racial.
Nesse sentido, o presente projeto, ao desenvolver ações que propiciaram
a ressignificação das relações raciais no bairro Santo Antônio, possibilitou-nos
inserir, no âmbito da pesquisa, novos dados, outras problematizações a respeito
da temática das relações raciais, se não em âmbito regional, mas municipal, a
partir de questionamentos tais como: qual o papel da cultura negra no
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desenvolvimento e no progresso da região do extremo sul catarinense? E mais:
por que a historiografia oficial continua a ignorar a participação dos afrodescentes
na constituição dos municípios da mesma região?
Seria insensato de nossa parte apontar soluções mirabolantes para a
resolução dos questionamentos acima levantados. De maneira interdisciplinar, o
que pretendemos foi tornar visível, a partir de uma perspectiva arqueológica,
aquilo que não está enunciado pelos mais diversos agentes dos espaços
institucionais.
Abstract
The present article aims at to present the results of a project financed for
the UNESC in the program of Research and Communitarian Action - PPAC carried
through in the Santo Antonio in the city of Criciúma enters the years of 2004 and
2006. At a first moment we will present here in the introduction of the way article
succinct the aspects that had propitiated the actions and the established bond
enters the team technique of the project and the community, followed of the
executed methodology of work. After that we will argue the theoretical that make
possible the development of the research, from a clipping marked for the quarrels
around the problematic ones of Racial Identity, Relations, and Sort. Finally, we
will present here in the article the final on the work.
Keywords: Santo Antonio. Racial Relations. Identity. Sort.
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